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RESUMO
“Meninos são naturalmente melhores do que meninas em matemática”. Apesar de 
incorreto, esse estereótipo está enraizado na sociedade e influencia diretamente 
na relação de meninas com essa disciplina. Então, para entender melhor essa dinâ-
mica, foi disponibilizado um formulário a alunas da educação básica questionando 
suas crenças associadas a habilidades matemáticas, suas perspectivas de futuro 
com relação à profissão e suas relações com a disciplina. Neste artigo, serão ana-
lisadas as respostas dessas estudantes. Em uma análise inicial, foi percebido que 
muitas das participantes possuem baixo senso de autoconceito com relação às 
suas próprias habilidades matemáticas, apesar de serem consideradas boas nessa 
disciplina por pessoas próximas a elas. Além disso, uma boa parcela dessas meni-
nas afirma gostar de matemática, mas admitem sentir mais insegurança ao realizar 
avaliações dessa disciplina do que de outras.
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